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Apresentação

A Agenda de Cidadania para uma Cultura Democrática é 
uma iniciativa do Instituto Nordeste Cidadania - Inec e foi 
construída coletivamente com o apoio de cerca de 60 
instituições e movimentos sociais, representadas pelos 
participantes do 1º Fórum Inec de Cidadania, que aconte-
ceu no dia 30 de novembro de 2022, em Fortaleza (CE). 

O documento, produto do projeto Desenvolvimento 
Comunitário: Estratégia de Fomento à Cultura Democráti-
ca, realizado pelo Inec em parceria com o Instituto Voto-
rantim, foi gerado a partir da metodologia do círculo de 
cultura Roda Concêntrica de Diálogo. É composto por 
reflexões e sugestões de ações para o fortalecimento da 
cidadania e da democracia nos territórios envolvidos, 
podendo servir de inspiração para outras comunidades.

O objetivo maior desta Agenda da Cidadania é apontar
ideias para aprimorar e ampliar a participação dos 
diversos sujeitos, como vozes ativas nas tomadas de 
decisão das esferas de interesse coletivo, e também para 
a criação de uma rede de diálogo e troca de experiências 
em torno da cultura democrática.
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O diálogo e a 
sistematização 

da agenda

Foram construídos a partir de 
perguntas geradoras: 

01 - Como podemos 
colocar em prática a 
cultura cidadã, a 
democracia e a educação 
política? 

02 - Como ampliar a 
participação em espaços 
de controle social, 
políticos, potencializando 
o exercício da 
democracia?  
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01
Como podemos 
colocar em prática
a cultura cidadã, a democracia e a

educação política?  
Somar - no sentido de 
construir e fomentar um 
denominador comum, 
relacionado à educação, para 
alcançar a cultura cidadã, a 
democracia, a educação 
política. Unir as ideias para 
chegar a um objetivo. 

Educação popular - 
considerar as realidades de cada 
comunidade, compartilhar dores, 
desafios e sonhos, pois as 
comunidades possuem perfis 
plurais. 

Informação - através da 
informação chega-se ao 
conhecimento e pode-se buscar 
mais e repassar para o outro. 

Fomento à
participação ativa - 
cultura cidadã só é possível e só 
se faz se as pessoas 
participarem e os mobilizadores 
sociais tem um importante papel 
de mobilizar, adotando 
estratégias que chamem 
atenção dos sujeitos. 
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Conhecimento - tendo 
conhecimento, é possível se 
organizar, buscar parcerias e 
evoluir.  Para que haja cultura 
cidadã e democracia é 
necessário conhecimento. 
Encontros, reuniões da 
comunidade, e o próprio fórum 
são espaços de conhecimento 
da cultura cidadã. Por exemplo, 
o conhecimento por parte da 
comunidade sobre seus direitos 
e deveres como cidadãos, para 
que possam escolher melhores 
representantes é essencial. 

Desenvolvimento - a 
comunidade deve se unir com 
inteligência e sabedoria para 
conseguir alcançar seus 
objetivos. 

Parcerias - parcerias são 
importantes para as 
associações e para as 
comunidades. 
São fundamentais, pois as 
pessoas têm que se unir para 
buscar tudo junto, porque em 
grupo é tudo mais fácil.  
A mobilização traz pessoas e as 
acrescenta para o coletivo ter o 
melhor para a comunidade. Consenso - concordância 

de pensamento. União para criar 
algo. 

Direitos - não é possível 
democracia e cultura cidadã 
sem exercício dos direitos, para 
que as pessoas possam buscar 
melhorias. 

Respeito - Respeitar para 
escutar e acolher o outro, para 
formar novas ideias. Como se 
diz na frase “respeito é bom e 
cabe em qualquer lugar”, sem 
respeito não há união ou 
parceria. 

Amor - todos devem estar 
cultivados pelo amor, nas 
palavras educação, política e 
cultura. Relacionado com 
responsabilidade, o amor é 
especialmente importante. 
“Se eu amo a cultura, eu tenho 
responsabilidade com a 
cultura”.  
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Juventude - jovens serão 
os adultos de amanhã, por isso 
é importante passar o 
conhecimento aos jovens e 
envolvê-los na dinâmica da 
comunidade.
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Convicção - sem 
convicção e vontade não existe 
impulso.

Participação - tudo 
começa por meio da 
participação. Se todos 
participam, as chances de 
melhorias aumentam. 
Incentivar a participação 
daqueles que não possuem 
costume de frequentar os 
grupos. 

União - sem união o território 
não avança.

Cuidado - democracia 
também é sobre o respeito com 
o outro, a importância do voto e 
das escolhas de representantes 
de forma consciente. Para tudo 
isso, é preciso de cuidado com 
as pessoas. 

Presença - a presença nos 
espaços sociais é o que 
transforma.

Deveres - conhecer seus 
deveres na democracia e na 
educação. 
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Formação - preparar 
novos líderes, indo para um 
novo cenário de multiplicação 
com replicações através de 
círculos de cultura, buscando 
um melhor nível de consciência 
cidadã.  Para além dos espaços, 
se formar, saber as leis, onde 
tem os recursos, saber dialogar 
com o poder público, ter partici-
pação mais efetiva. Valorizar a 
formação através da arte. 

Diálogo - através do 
diálogo, as comunidades e
entidades repassam e 
constroem conhecimento. 
Quando se fala de políticas 
públicas, é preciso que as 
pessoas saibam de seus 
direitos, buscando criar 
pensamento crítico para 
reivindicar suas demandas. 

Lazer para tod@s - O 
lazer é essencial para a 
população e cultura cidadã. 
Além do pouco investimento 
apenas em zonas mais abasta-
das, o conflito de facções 
também mina o direito de ir e vir 
em prol do lazer. É preciso 
buscar o poder público por meio 
do diálogo para garantir o lazer 
para tod@s. 
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Informação - através da 
informação chega-se ao 
conhecimento e pode-se buscar 
mais e repassar para o outro. 

02
Como ampliar a participação
em espaços de 

controle social,
políticos, potencializando 
o exercício da democracia?  
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Participação em conselhos, fóruns, 
conferências - são espaços onde tem-se 
oportunidade de falar de democracia, usar a ética, 
moral e política para melhorar os espaços sociais, os 
territórios, as comunidades e a vida das pessoas. 
Quanto mais se participa, mais se pode conhecer 
direitos que nem sempre sabemos ter. 
O poder público oferece muita coisa que às vezes as 
comunidades não sabem que tem acesso. Buscar e 
adquirir conhecimento também é participar. Mapear os 
espaços, saber datas nas Câmara de Vereadores, nas 
igrejas, nos conselhos, nas secretarias municipais, para 
as pessoas participarem. A participação em grupos 
envolve mais pessoas em torno do ideal comum e 
fortalece as comunidades. 
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Necessidade de foco - 
fazer um estudo na comunidade e ver 
quais as principais necessidades: 
estrada, educação, energia, trabalho, 
agricultura etc. A partir daí, motivar a 
comunidade, ampliar os horizontes, 
planejar de acordo com a principal 
necessidade, participando de sessões 
da câmara, buscando parcerias com 
ongs e outras instituições que possam 
contribuir.

Conscientização - saber do 
valor que a população unida e 
presente nos espaços públicos tem. 
Reconhecer o poder da coletividade 
e da organização para apresentar 
reivindicações e conquistar melho-
rias. Além de trazer mais respaldo 
para procurar, lutar e acreditar em 
torno do ideal.

Usando 
reconhecimento - se 
reconhecer como comunidade, 
buscar espaço onde a necessidade 
será atendida. 

Afeto entre a 
comunidade - juntar 
pessoas de forma atrativa, com 
propósito, trazendo a 
especialidade de cada um para 
acrescentar à festividade. 
Criar um calendário de 
atividades e datas 
comemorativas, decoração, 
festa, memória. Investir em 
cultura com ações de acordo 
com as datas, trazer pessoas 
para se associarem na 
associação, dar espaço para 
cursos, confraternização. 

Engajamento - para 
exercer a democracia é preciso 
se engajar em meios para 
promovê-la, por exemplo: se 
engajar em sessões da câmara e 
espaços públicos comuns a 
todos os cidadãos.

Capacitação de 
lideranças - não ser as 
mesmas pessoas de sempre. 
É necessário existir pessoas que 
possam ocupar essa sucessão, 
para conseguir efetivar políticas 
e centrar a luta nos objetivos 
coletivos. 
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Paixão - fazer com amor, 
força, coragem. 

Orgulho/autoestima - 
é importante que os atores 
sociais tenham seus trabalhos e 
as funções que exercem nas 
comunidades reconhecidos e 
valorizados. 

Organização - é 
necessária organização e 
levantar o potencial e talento de 
cada um. A partir daí, cada 
pessoa ocupa o espaço que 
tem capacidade de contribuir.

Inserir - inserir novas 
pessoas na luta. No interior, por 
exemplo, é comum ver as 
mesmas caras no poder 
passando de pai para filho e as 
pessoas na comunidade 
conhecem o contexto e as 
dificuldades que o lugar 
enfrenta. As pessoas precisam 
ocupar os espaços de poder. 

Dedicação - direitos e 
deveres andam juntos e é 
preciso se dedicar ao 
desenvolvimento e ao 
bem-estar da comunidade. 

Resultado - Luta sem 
resultado é algo vazio. 
É fundamental mostrar os 
resultados, para que mais 
pessoas se interessem e 
também busquem ocupar 
espaços, baseados em 
exemplos de outras 
comunidades. 

Qualificação - muitas 
pessoas participam dos 
conselhos para cumprir a lei, para 
algumas políticas funcionarem, 
ou seja, compõem o conselho 
para o município não deixar de 
receber a verba. Porém, é 
importante que exista 
qualificação na intervenção para 
fortalecer papel político do 
acompanhamento dos usuários 
daquela política. 

Buscar 
conhecimento - ter 
interesse pelo assunto, buscar 
conhecimento e repassar, dividir 
informações. 
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Cooperação - quando um 
conjunto de pessoas de uma 
determinada comunidade buscam 
juntas um objetivo em comum, 
ampliam-se os espaços de 
participação e conquista na 
sociedade. . 

Cineclube - trazer temas 
provocativos em torno da 
cidadania, da democracia, do voto, 
da história. Realizar ações que 
busquem tocar em temas e pontos 
problemáticos da 
comunidade, para que se 
reconheçam e pensem em ações 
para o futuro. 

Ouvir - é o processo em que os 
sujeitos se vêem na luta. 
Ouvindo uns aos outros, 
refletindo sobre as manifestações, 
incentivando questionamentos 
que suscitam o contraditório, 
pensando em todos os atores 
antes de tomar decisões, se 
constroi cidadania e a cultura 
democrática é fortalecida. 

Prática - precisa-se de 
prática continuada para alcançar 
o conhecimento, para 
desenvolver ações e para 
valorizar a cultura cidadã. 

Apropriação - para que 
haja ocupação adequada nos 
espaços, é preciso se aproximar, 
conhecer as atividades e 
entender os processos.

Coragem - busca de 
estímulo para seguir e não 
desistir. 

Empoderamento - 
força necessária para buscar 
diálogos e melhorias.  
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Capacitação- sem isso, 
você não tem nada. Tem de 
instigar a comunidade para 
buscar melhorias.  

Divulgação- para que as 
pessoas possam entender os 
instrumentais que estão à sua 
disposição e também adquiram 
mais conhecimentos para que 
saibam o que está disponível 
para si, proporcionando 
conhecimento e acesso para 
todos.  

Busca ativa- tem poder 
muito forte dentro de uma 
comunidade, seja buscando 
parceiros ou incentivando o 
trabalho desenvolvido. 
O conhecimento é chave 
principal para que sejam 
buscados atores que são 
importantes ao 
desenvolvimento comunitário. 

Mobilização- a questão 
do ir só por ir e a necessidade 
de mover-se atrás de um 
produto final.  

Os participantes e representantes das entidades 
presentes no I Fórum Inec de Cidadania promovi-
da pelo Inec no dia 30 de novembro de 2022, em 
Fortaleza-CE, produziram e concordam em tornar 
pública essa Agenda da Cidadania para uma Cul-
tura Democrática. 
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Instituições 
vinculadas
Instituto Nordeste Cidadania (INEC)

Ser Livre

UNALGBT

Associação dos Moradores do Alagamar e 
Adjacências, Jaguaretama - CE

Projeto de ajuda familiar (PAF) - Itapiúna - CE

Provic

Grupo Mulheres do Brasil

Fundação Projeto Diferente

Associação dos Amigos no 
Combate à Exclusão Social

Ong AICC

Iamf /Coletivo Feito por Mulher/Projeto Você 
Não Está Só

Projeto Sociocultural Gabriel Wesley

Unilab

Conselho Municipal LGBT+ de Fortaleza

Associação Desportiva e Sociocultural 
Celeiro de Bambas
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JLBN Captação de Recursos

Unopar

Pastoral da Juventude do Meio Popular

Fundação Terra/ Conselheiro de 
Direitos das Crianças e Adolescentes 
de Maracanaú/
UECE PPGS

Centro POP Maracanaú

Fundação Terra/Alto Alegre II - 
Maracanaú

Associação de Moradores da Zona da 
Praia do Arpoador

CENTRO DE INTEGRAÇÃO 
PSICOSSOCIAL DO CEARÁ

Faculdade EASE

Instituto RASSAN

CONJER - Conselho Comunitário do 
Alto Jerusalém

Associação dos Celíacos do Brasil - 
Seção Ceará - Acelbra-CE

Associação dos Moradores do Riacho 
Doce e Adjacências

Ong Velaumar

Mesa Brasil

UFBA \ SALVADOR / COMUNITÁRIO

Ballet Raio de Sol

Pescadores da Costa Oeste

Uniasselvi

LIGA ESPORTIVA ARTE CULTURAL 
BENEFICENTE - LEACB

Ass�ra Cidadã

Projeto Comunitário Sorriso da Criança

CCDS Conselho Comunitário de 
Defesa Social

Associação dos Moradores Nova 
República

Embaixada do Bem

Cepevive

Casa de Patrícia

UFC - INOS-FEAAC

Associação Comunitária de São 
Gonçalo e Santa Maria - Meruoca -CE

Comitê Popular de Luta Mulungu

Associação de Leitura Antônio Sales

Projeto Educando para Cidadania/ 
Orfanato Jesus Maria José _Juazeiro do 
Norte - Ceará

Instituto SOS Periferia

Cáritas Brasileira Regional Ceará

Coletivo Elas do Axé/ Região 
Metropolitana Fortaleza

Associação Madre Verônica/ Fortaleza

AMORBASE

Centro Comunitário Cristo Redentor

Associação no Combate à Exclusão 
Social

Casa do Rei/Maracanaú

Cáritas Arquidiocesana de Fortaleza

Portal Vida/Meruoca e Praia da Taíba

Movimento de Saúde Mental Comuni-
tária

Associação dos Pequenos Agriculto-
res do Sítio Taboquinha - Milagres - CE
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